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RESUMO 
 
 
SILVA, João da. Teoria da relatividade: uma nova abordagem. 2022. 21 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Bacharelado ou Licenciatura ou Graduação em Física) – Instituto de 
Física Armando Dias Tavares, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 
                 
 
    O efeito magnetocalórico é a base da refrigeração magnética. O potencial 
magnetocalórico é caracterizado por duas quantidades termodinâmicas: a variação isotérmica 
da entropia (ΔSiso) e a variação adiabática da temperatura (ΔTad), as quais são calculadas sob 
uma variação na intensidade do campo magnético aplicado ao sistema. Em sistemas magnéticos 
que apresentam uma anisotropia magnética é observada uma mudança no efeito 
magnetocalórico, isto porque este potencial torna-se fortemente dependente da direção de 
aplicação do campo magnético. A anisotropia em sistemas magnéticos pode levar a um efeito 
magnetocalórico inverso, assim como à definição de um efeito magnetocalórico anisotrópico, o 
qual por definição é calculado para um campo cuja intensidade é mantida constante e cuja 
orientação variamos de uma direção difícil de magnetização para a direção fácil de 
magnetização. O efeito magnetocalórico anisotrópico foi estudado para os compostos 
intermetálicos de terras raras do tipo RAl2 considerando-se um modelo microscópico que leva 
em conta as interações de troca (na aproximação de campo médio), de Zeeman e a interação de 
campo elétrico cristalino, que é a responsável pela anisotropia nos compostos RAl2. O efeito 
magnetocalórico anisotrópico foi investigado para a série RAl2 e comparado com o efeito 
magnetocalórico usual. 
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